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ARCHEOLOGIA DO CONCELHO DE GUIMARÃES 

1875.-2 d'agosto. 
Pouco tem dado as escavações na Gitania, que Vilhena 

Barbosa (Estudos afrcheologficos, vol. Ii) cita entre as antigas 
cidades desprezadas pelo governo, etc. Os governos haviam 
de da-as rezas e fazer museus monumentaes com a Citaria, 
Archiveinos no entanto os achados. 

Mandei abrir um fosso, segundo o costume, ao correr 
duma casa circular? por onde hoje atravessava o caminho de 
Pedralva a (lavada. Appareceu: uma mó de dia metro maior, 
buraco maior que as do costume e mais bem acabada que as 
outras. -Fragmento diurna pedra, cujo uso não é facial deter~ 
minar. 

(Continuada da pag. 70) 
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Vê-se que se quiz abrir um vão em circulo. uma es- 
pecie de entalhe, como se a obra fosse feita á serra e ficasse 
em meio e portanto o circulo imperfeito. 
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Na extremidade a a profundidade é maior. A descoberto 
para Pe‹lralva.lla outra pedra com uma cavidade igual menos 
o baleado b. E para receber courão de porta? Não sei. 

Fragmentos de barro muitos, entre eles a base dá"uma 
amphora. - Um globo achatado de barro, menos espherico 
que os outros. 

Em Caumont encontro explicado o celebre focinho de 
porco, que, na segunda versão, era um pé dos quatro ou tres 
dalguma vasilha e reproduzido no dia 21 de Julho *. 

É exactamente a celebre amphora para conter agua ou 
vinho, que se tinha de pé, enterrada no chão. (Cad. n.° 36, 
pag. 37). 

* 
3 d'agosto. 
Outro alfinete de massa -Pegadeira (barros como de 

testo. - 
estria na lombada, e na parte oposta interior. 

2 , . , J  

Pequena aza de barro vermelho (salmo Y), com uma 
--De vidro : 

a 

a b em relevo. 
Esta casa é a d'hon1;em. Mandei-a descobrir toda, por den- 

tro e por fora, por me parecer mais decifravel que as outras. 

1 
2 

Vide pag. 65. 
Mede 0,04 de comprido e parece não ser inteiro. 
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Deu ela o urtico umbral completo, que tenho encontrado, 
e inteiriço, de 7 palmos? d'alto com dois rasgos para cara- 
velha : 
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/HI 

hi 
:~ . ÍffI 

JU 

Os rasgos em cá e 1). A planta; é pouco mais ou menos 
esta : 

I 
¿› 

â 

a, a', ra", b escavações até hoje; c legar onde appareceu a 
ombreira, d legar onde apareceu a mó. Entre a-a apparece- 
ram cinco ou seis pisões. Não ha signaes d'entrada. Urge desco- 
bril-a. (Cad. n.° 36, pag. 42). 

Í .f 

* 
4 d'agosto. 
A casa, que eu honrem mandei explorar por dentro, deu 

abundancia de cacos. alguns um pouco curiosos e entre eles 
um pé d'amphora. Vê-se que o interior das casas é produ- 
ctivo. 

Mandei escavar na encosta virada á (lavada, por baixo 
dum penedo, que, se não tinha cara de dolmen o tinha do 
quer que fosse onde andara a arte, porque por baixo appare- 
ciam pedras de pico. Explorada a coisa encontrou-se um 
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quarto de mó e algum caco, mas tudo isto viera da aluvião 
da encosta. 

Mural/zas. Custou muito dar com a face interior da mura- 
lha. Concluem os pedreiros que e la  foi arrasada por dentro 
até baixo dos alicerces, o que seria extraordinario. Por em 
apareceu vestígio de parede de 12 palmos, porém, mais 
acima a muralha mostra muito mais largura para o lado da 
porta? de Pedralva. . 

É possivel imaginar o seguinte : 
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a a' largura da muralha normal. c c' largura da muralha 
com accrescimo de b* (escada). A não ser assim, não se entende. 
Pode ser que ao chegar á ligação dos dois muros alguma coi- 
sa se descubra 0"este sentido. 

A face a-b não está má, a pedra não é de beira, e deve 
ter para cima de 12 palmos d'altura já feitos. 

0 irmão do Lourenço, que com outros (le l)onim tinham 
dantes 0 costume devir trabalhar para Traz-os-llontes, diz que 
viu em Villa-Flôr, Carrazeda d'Anciães, que tem muralhas 
ainda intactas pelas quaes vigia a caMara, portas d'arco, etc. 
0 Lourenço ficou de me obter 11m livro dum cidadão de S0- 
breposta, que fala da destruição da llitauia. Teremos algum 
volume da Academia das Humildes? Os que enxotaram os mou- 
ros da Citaria, diz e le fazendo obra por estas noticias, foram 
as cabras com cera nos cornos (velas ?). O informador repete 
confusa crente o que ouviu. Veremos. (Cad. n.° 36, pag. 44). 

* 

7 d'agosto. 
Na casa, começada a explorar logo em seguida ao aban- 

dono do pretendido dolmen. apparecerarn alguns fragmentos 
de vidro e uma argola de cobre : 
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Fez-me vêr a mulher que em a ha signaes de rosca. 
Assim parece e mais estar quasi obliterada. 

Na casa do caminho de Pedralva, com que se continuou, 
appareceu uma moeda de prata. Não se podem gravar bem 
os cunhes a lapis, mas na moeda a efígie é distincta. 0 an- 
verso mostra parte d'ufn cavalo a galope (falta um bocado 
do disco da moeda) e por baixo: TISQLEMT, que oca para um 
estudo mais aprofundado, porque as letras estão um pouco 
safadas. . 
. N'uma casa aberta ao pé desta apareceu um fragmento 
de barro que me surpreendeu. lira de certo peça colada a 
vasilha de barro. No reverso parece verem-se as marcas da 
roda da cu tis (?). A frente é :  

Mandei procurar cuidadosamente por ao pé do sitio onde 
esta escultura aparecera quasi á mitílha vista, mas era quasi 
noite, e mandei continuar aqui as explorações na segunda- 
feira. 

Appareceram mais fragmentos de vidro de cordão em re- 
levo, como os outros, mas um dos fragmentos mostra a maior 
uns riscos transversaes pela parte interior. 

I 116 
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Mw¬alha.-A muralha já sobe a 17 palmos d'alto e 12 de 
largo. Parte da folha interior foi arrasada até os alicerces, 5 
palmos abaixo do chão! Por fora ,O alicerce nica muito super 
rior ao nivel do fosso. Por ora nada, senão pedra. Nem um 
caco, nem um fragmento de ferro. (Cad. n.° 36, pag. 49). 

* 
8 d'agosto. . 
Um fragmento de cobre (massa? porque se desfaz) mos- 

trando ser cylindrico e com um buraco por onde foi cravejada 
a outra peça.- 
S. Romão por causa do vento). . 

A ultima casa que se explorava entre os dois morros (Pe- 
dralva e Cita fia) linha uma singularšdade que não escapou aos 
escavadores : 

Um pé d"amphora. (Na vertente do morro de 

a .a' 
d 

e' 

c di B 

cá' b' é uma parede que suporta O peso do morro. a b 
outra parede mais baixa e o parallelogrammo a a' U b  pe- 
queno. b' c é parede continuada. Entre e a na solução de con- 
tinuidade por falta d'alicerce, ou estouvamento dos escavado- 
res que O destruíram. Entre e' dr succede o mesmo, mas para 
dar entrada no parallelograrnmo? É preciso escavar tudo e 
compreender a coisa. Em d e apresenta alicerces circulares. 

A muralha continua, mas não apresenta nada de nota- 
vel. (Cad. n.° 36, pag. 50). 

* 
9 d'agosto. 
Mais um alfinete de cobre *, na casa começada a explorar 

honrem (vertente do morro de S. Romão para a Gavada). 

1 Tem O'-",088 de comprido. 

..B 

5 
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Mandei exploral-a toda e outra anexa redonda (come- 
çada a explorar o a n o  passado) para encontrar _ emfim! _ 
nesta uma ombreira. A planta é esta n 

â â 
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c 

\~. az 
lã 

c d a b etc., parte explorada. Dá muito tijolo e algum 
duma grossura não vista até hoje, mostrando ser ladrilho e 
não telha. 

Appareceu tombem um pedaço de ferro oxydado, e por- 
tanto sem accusar forma conhecida, mas de, talvez, 3 pollega- 
das de comprido e duas de largo. Mais um pedaço de crystal 
de rocha grosseiro, mas facetado por seis lados. Muito tijolo, 
como ja apareceu o anão passado DO penedo, na parte explo- 
rada b b. Uma pouca de terra, onde descobrira? verdete, fez- 
me descontar que apodreceu ali algum pedaço de massa 
verde. Veremos amanhã o resto.- Perto do Cunhal e, e em 0 
appareceu atravessada uma pedra com rasgo (batente) e ou- 
tra mais pequena em d. (Cad. n.° 36, pag. 53). 

* 
10 d'agosto. 
Mesma casa. Nada de IIOVO. Apenas uma pedra com uma 

cavidade, que parece ser para courão ou tranca. 

H. 
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Uma pedra já conhecida por outras escavações. 

*i i  I Ares" 

Appareceu mais uma pedra comprida sobre o corrico, um 
pouco abaulada na parte feita a pico e cujo destino ignoro. 

A escavação nesta casa confirma uma coisa: é, metro 
abaixo dos alicerces visíveis é que era o pavimento, pois só 
ahi se encontram cacos e tijolo, o seu lograr. Tudo o mais é 
entulho, quer de terra quer de pedraria. 

Continua a exploração no mesmo sitio. 
Muralha. O pedaço de muralha deve licor acabado por 

estes dois dias. O Grillo, idiota, acha que emprego mal o di- 
nheiro, tendo feito a casa, etc. Melhor era, diz ele, da!-o a 
quem me rezasse pela alma. Justifica-me todavia com a lem- 
brança de que não tenho que fazer ao dinheiro. Precalços 
d'antiquariol 

Mono. Abaixo do poço d'0l~la, parece haver outro cha- 
mado .Mcmém. 0 Cuco que da estas informações não sabe pre- 
cisar bem se 0 nome pertence ao p0ç0. ffiad. n.° 36, pag. 55). 

* 
13 d'agosto. 
A casa supra pouco deu de notavel. Esta toda limpa por 

dentro. Do lado esquerdo não apparoceu ombreira. Appareceu 
mais uma pedra *. 

Começou a .abrir-se outra, logo abaixo duma circular já 
explorada mais a sul. Deu até agora: fragmentos de bocca 

1 Egual á do desenho ultimo. Í 
I 
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duma vasilha; inteiros e reunidos davam talvez tres palmos 
e meio.-Metade duma pia, di.rente das outras porque é 
cortada em talude. --Uma mO, quebrada já depois de cabida. 
Esta circurnstancia pode indicar que foi esmagada no sitio 
onde costumava estar. Este sitio era à beira do alicerce, pela 
parte de fora, um palmo e meio abaixo do chão. Improvavel 
pois que este fosse o seu local. A meia pia estava ao pé, e 
coro o vazio 'para baixo. 'Visões 2. ContinUa. ¬ 

Muralha. A muralha esta acabada, mas vendo-a hoje com 
um dos pedreiros, dizia elle.que tinha a muralha uma repiza, 
em parte ja destruída pelos reedificadores, seus colegas. Re- 
piza é um contraforte para calçar os alicerces.'Mandei desco- 
brir o fosso para verificar se ha mais que uma repiza, o que 
eu supponho como certo, e restaurar a parte da repiza, que 
eles destruíram. 

Notavel é dizerem-me que e-ncomrafram. carvão ao pé 
das muralhas. 0 que podia ter-se queimado ali? . 

A superficie da muralha esta coberta de terra. Sobe-se a 
ella por uns degraus provisorios. (Cad. n.° 36, pag. 58). 

âv 
14 d'ag*osto. 
Casa do morro de Pedralva para a quebrada, abandonada 

por causa do vento. -Uns fragmentos de prego de cobre (al- 
finete). 

A disposição doesta casa da uma planta que pode pôr em 
duvida se todas as portas eram ao nascente. A que deu a moe- 
da de prata tem: 1.° casa pequena, 2.0 casa maior, do su- 
deste a nordeste (na extensão). A encostada ao morro de Pe- 
dralva tem a casa pequena para a.  .., entrava-se pois pela 
grande. Na pequena apareceu muita cacaria, alguma fina, 
aparecendo um bocal, cujos fragmentos se podem juntar, 
historiado de a ponta?, e formando o dia metro de quatro 
polegadas. -- Um bocal estreito. 

0 que tem de notavel esta casa : 
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a volta em a* A parede a-b tem ainda 3 palmos d'alto e é 
difícil saber donde receberia luz. 

É certo que cada casa apresenta sua novidade, ou na sua 
disposição, ou em cera mica, ou em cobre. Esta deu um obje~ 

de cobre infelizmente incompleto : PÃO 
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Como se vê, é composto de dois arames enrolados em es- 
piral, mas quase soldados. Não se percebe que serventia Li- 
vesse. 

Muralha. Além da repiza aos pés do muro não appare- 
ceu outra. (Cad. 0.° 36, pag. 59). 

17 d'agosto. 
Cabeça de prego de cobre, igual ao achado na casa da 

vertente para a (lavada) 1_ Nada mais de nolzavcl. 
Outra casa começada a explorar hoje, na mesma linha e 

mais para o sul, começa por dar muita telha chata a 1 e 1 1 

palmos de profundidade. (Cad. n.° 36, pag. 62). 
2 

* 
18 d'agosto. 
A casa começada homem a explorar não deu nada de 

importante. Mas diz O fossador das Pernas, que, estando a co- 

1 Vide pag. 61. 
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mer perto duma pedra, e não longe do trabalho, viu certas 
letras e virou-a. A pedra tem seu feitio : 

62). 
Procuf aremos mais pelo mesmo sitio. é'Cad. I1.° 36, pag. 

roz 3 

23 d'agosto. 
Uma má novidade. Na vespera da espadada (21) appa- 

receu-me aqui 0 Miguel Osorio, das Lagrimas, altrahido prin- 
cipalmente pela curiosidade de saber o que se linha feito na Ci- 
tania. Quiz que eu me deixasse propor soco correspondente 
do Instituto de Coimbra, secção archeologica, e para lhe pagar 
a fineza ofereci-lhe as duas moedas achadas na Cita fia, com a condição de me mandar a decifração. Diz elle que sendo 
notaveis apparecerão gravadas no Instituto (jornal). Seja. 

0 numero 4 de 13 de julho 1 diz ele ser uma fibulaz. 0 numero I do mesmo dia 2 suppõe ser prata. Quanto ao ver- 
niz e massa dos objectos de cobre diz ser o oxydo de cobre 
combinado com certos silicatos ? 

Não me deu grandes novidades. 
Hoje veio com migo de Guimarães o Caldas (padre) e o Quei- 
vêr a Cita fia. 

1 

2 
3 

Vide pag. 60. 
Idem, pag. Gn e 61. 
O padre Antonio José Ferreira Caldas, auctor dos dois volu- 

etc., e João Pinto de Queiroz, proprie- me Guimarães, apontfmzeøztos, 
t a r o  e redactor da Religião e Patroa, ambos falecidos. 

Q 
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Desde que abandonei a inspecção das escavações até hoje 
nada apareceu de notavel, salvo O seguinte : 
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a b parede direita que enquadra com f a casa redonda c. Em. 
d e hã uma parede de quatro palmos d'8lt0 e no ponto g uma 
pedra redonda com um buraco que a não vaza de todo. Ape- 
sar disto, esta pedra é igual às que têm aparecido? É pos- 
sivel. Notemos agora que algumas cancelas por ahi ainda 
têm alguma coisa que pôde explicar isto. (Caderno n.° 36, 
pag. 64). 

* 

25 d'agosto. 
0 museu de cacos e pedras está instalado na casa cir- 

cular. 
Appareceram nas ultimas excavações fragmentos de 

lhas com lavores IIOVOS. 
vasä- 

80.0 Afixo. 

a. 

10 
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fonte da 

Na fonte da Cavada (onde ha um sino dá"o-um--diz a. . 
appareceu por cima da bica uma pedra pequena. 

É o lavor d'uzna das da Cilanial Importava saber se na 
Jíouzra para a Bouça ha O mesmo. 

Uma pedra redonda apparecida o anafe passado 
tem lavores. Não é mó. (Cad. n.° 36, pag. 68). 

(meias 

(Coutinúa). 

F. BIARTINS SARMEHO. 
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